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A gestão do risco e o
Património cultural
construído
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O valor de uma construção está na
integridade dos seus componentes como 
um produto único da tecnologia do seu 
tempo e do seu local, o que implica que 
a manutenção apenas de fachadas em 
intervenções não se adequa aos critérios 
modernos de conservação.

Sismos e monumentos
Como reduzir o risco sem adulterar?

Paulo B. Lourenço | Professor Catedrático e Diretor do Instituto para a Sustentabilidade e Inovação em Engenharia de Estruturas,
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1 e 2 | Exemplos de danos em sismos recentes:
L’Áquila, Itália, em 2009 e Christchurch, Nova
Zelândia, em 2011.

3 e 4 | Intervenções dificilmente justificáveis
com elementos metálicos no interior da
alvenaria.

5 e 6 | Colocação de elementos planos
excessivamente rígidos com consequências
inaceitáveis no caso de um sismo.

Apesar do maior
conhecimento, continuam
 !"#$%&' $()#!%*+#$"#*,-#)
inexplicáveis, que parecem
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modernas e que conduzem
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É importante compreender que a
perigosidade não é relacionável com
os danos, e que os desastres são a
consequência de uma gestão do risco
 !"#$!%&!'

A gestão do risco implica, primeiro, a
perceção e a comunicação do risco à
()#$! * !'+,+ !-)$(+!((!%#$*.+ $(-)/+ !
ferramentas adequadas de avaliação e
diagnóstico, mas também de um conjunto
de soluções possíveis, incluindo custos,
para implementar uma estratégia de redução
 )+/$(#)'

Nos últimos 50 anos, as perdas económicas
com os desastres aumentaram dez vezes,
enquanto os sismos provocaram 50 mil
0)/&)(1*%)+%*+2.&$0*+ 3#* *'+4(+!(&5 )(
realizados indicam que o investimento na
0$&$6*78)+&!0+50+/!&)/%)+ !+95*&/)+:!;!('
Mas mitigar o risco sísmico implica um
investimento elevado, sendo necessário
 !"%$/+-/$)/$ * !(+!+#)%($ !/*/+50+-!/<) )
de tempo alargado para obter comunidades
"($#*0!%&!=+()#$*.0!%&!+!+!#)%)0$#*0!%&!
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incalculável, pelo que a avaliação do risco
é difícil, sendo certo que qualquer perda
não pode ser restabelecida por medidas
-?(@ !(*(&/!'+A&!% !% )+*+95!+%8)+3+:$B:!.
considerar um grande sismo de magnitude
inesperada, nem impor uma ausência total
de danos, importa estar preparado para os
 !(*(&/!(+!+-*/*+*+/!#5-!/*78)+-)(&!/$)/'

Mas não se pode aceitar a ausência de
atuação nem a manutenção de um nível de
:5.%!/*C$.$ * !+!.!:* )=+#)0)+(!+:!/$"#*
D)E!+!0+>)/&56*.=+#*-*;+ !+#)% 5;$/+*+50
desastre mesmo no caso de uma ação
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 )+/$(#)+3+50*+!H$6I%#$*+$%!6)#$B:!.'

Como intervir

A metodologia de intervenção encontra-se
*&5*.0!%&!+#)%(!%(5*.$;* *'+A(+*C)/ *6!%(
de um passado relativamente recente
admitiam que a conservação resultava de
$%&!/:!%7J!(+/* $#*$(=+#)0+50*+#)%"*%7*
cega nos novos materiais e tecnologias,
!+50*+ !(#)%"*%7*+()C/!+)(+0*&!/$*$(
antigos e os mecanismos resistentes
*%&$6)('+4+:*.)/+ )+!(95!0*+/!($(&!%&!
original não era valorizado e a importância
dos estudos anteriores à intervenção
era reduzida, com muitas experiências
%!6*&$:*('

As abordagens atuais respeitam os
princípios resistentes da construção, sendo
necessário conhecer antes de intervir
(conhecimento histórico, material, estrutural,
danos e restantes aspetos relevantes),
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necessário assegurar os aspetos básicos de
durabilidade, compatibilidade, reversibilidade
e não-intrusividade, mas não negociar
*+!(&*C$.$ * !'+K0+%<:!.+ !+(!65/*%7*
inadequado da construção irá conduzir ao
#).*-()+!+L+-!/ *+ )+C!0'

Importa ainda salientar que se:
(a) aceitam técnicas de intervenção
tradicionais e modernas, sendo óbvio que
existem situações em que o recurso a
&3#%$#*(+&/* $#$)%*$(+3+$%(5"#$!%&!M
(b) aceita a alteração de uso, uma vez que o
)CE!&$:)+D)E!+3+&!/0)(+50+>*&/$0?%$)+:$:)+!
%8)+*-!%*(+05(!*.$;* )'

A atividade de conservação é uma arte, uma
vez que exige uma tarefa árdua de conceção
e formação adequada, mas importa
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poderá manter o uso sem intervenções
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A observação mostra-nos exemplos de
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Apesar do maior conhecimento, continuam
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parecem violar as recomendações modernas
e que conduzem a custos de reabilitação
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exemplos, sendo o primeiro a inserção
de elementos metálicos no interior da
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vez que não existe transferência de carga

do antigo sistema para o novo), seja para

ações horizontais (uma vez que a rigidez

da alvenaria é muito superior à do novo

sistema). Por outro lado, a destruição da

fábrica antiga conduz geralmente a danos

muito superiores que quaisquer ganhos

imaginados com a intervenção. Também

a adição de uma camada de betão ou

argamassa armada em arcos ou abóbadas

é habitualmente incompreensível, já que a

capacidade portante destes elementos na

ausência de afastamento entre apoios é

usualmente muito elevada.

Acresce que, muitas vezes,

particularmente ao nível do solo e da

cobertura, o grau de humidade e a

presença de sais nestas construções são 

elevados, o que combinado com

lâminas delgadas e armadura com

proteção inadequada tem conduzido,

em muitos casos, a corrosão. A inclusão

de elementos muito rígidos de betão

armado tem igualmente demonstrado um

 !"!#$!%&'()%* !+,* '(-./"0(1(!(234(5*6!

*("'7,89!"(:;* )6)'%*)"(#*)"(<!=>?!)"(+,!

recorrem a tirantes metálicos ou elementos

de madeira. 

Como exemplo de técnicas modernas, cuja

*$7)6*8@'($' !("!;()%* !+,* *(-./"0(A4(B(!

9) referem-se:

(a) a utilização das argamassas de cimento,

que entre outras características, são pouco

porosas e conduzem à acumulação de

humidade ou deposição de sais na pedra ou

tijolo, com deterioração indesejada;

(b) a utilização de aço com proteção

)%",.6)!%:!4(+,!(6'% ,C(D(",*(6';;'"@'(!

dano nos materiais antigos;

(c) a utilização de compósitos de polímeros

;!5';8* *"(6'#(.E;*"4(6,F*(* !;G%6)*(H

reduzida se o material for submetido a

variações de humidade ou temperatura

importantes.

Mas também é possível adotar técnicas

:;* )6)'%*)"( !(5';#*()%* !+,* *(-./"0(IJ4

II(!(IK34(6'#(#*%)5!":*()%:;,")?) * !(%*

aplicação.

Em geral, não são os materiais ou

as técnicas que são mais ou menos

apropriados, mas sim a sua aplicação.

O processo de avaliação de segurança e

as medidas de intervenção daí decorrentes

têm origem num conjunto de informações

que pode resultar da história (a própria

construção e outras fontes), da análise

qualitativa (um processo indutivo que inclui

a comparação com outras construções, a

experiência e o conhecimento), da análise

quantitativa (o processo dedutivo habitual da

análise estrutural) e da análise experimental

(possíveis ensaios em componentes da

própria construção).

Pretender resumir este processo a um

processo totalmente objetivo, isento de

incertezas, sem utilizar a experiência e

+,*7).6*8@'( '(:H6%)6'(!%?'7?) '(H(;! ,:';

7, 8 e 9 | Durabilidade e compatibilidade

questionáveis de técnicas modernas.

10, 11 e 12 | Reforço intrusivo com técnicas

tradicionais.
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